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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 11/12/2025
Posto: Jacarta/Indonésia
Palavras-chave: Indonésia; Carne suína
Responsável: Bruno Breitenbach, Christian Silwanus.

INDONÉSIA - FUTURAS OPORTUNIDADES
PARA CARNE SUÍNA BRASILEIRA

SUMÁRIO:
Analisa os impactos da Peste Suína Africana sobre a produção de carne suína na
Indonésia, destacando a queda estrutural da oferta doméstica, a evolução dos preços ao
consumidor e a limitada resposta via importações. Avalia, ainda, o déficit produtivo
resultante e o potencial teórico do mercado indonésio para carne suína importada.
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A Peste Suína Africana (PSA) estabeleceu-se como o principal fator estrutural responsável pela
crise da suinocultura indonésia nos últimos anos. A doença, altamente letal para suínos e javalis,
foi oficialmente detectada pela primeira vez na Indonésia em dezembro de 2019, quando o
Ministério da Agricultura confirmou sua presença na província de Sumatra do Norte, após
mortalidade anormal de animais na região. A partir desse ponto inicial, a PSA passou a se
espalhar de maneira contínua pelo arquipélago, tornando-se um problema sanitário de escala
nacional.

A linha do tempo de disseminação da doença evidencia a velocidade e a amplitude do avanço do
vírus. Entre o final de 2019 e 2020, a PSA já havia alcançado diversas províncias com relevância
produtiva, como Bali e Nusa Tenggara Oriental, indicando que o agente havia rompido
rapidamente as barreiras geográficas e sanitárias das ilhas indonésias. Nos anos subsequentes
(2021–2023), a confirmação recorrente de surtos em diferentes ilhas consolidou o caráter
endêmico da enfermidade, afetando severamente a capacidade de reposição dos rebanhos. Em
2024, os dados oficiais mais recentes indicam que 33 das 38 províncias indonésias já haviam
registrado casos, revelando que praticamente todo o território com atividade suinícola
significativa foi impactado.

Naturalmente, a presença da doença afetou a produção indonésia de carne suína causando
queda expressiva nos últimos anos, conforme dados oficiais do Badan Pusat Statistik (BPS). Em
2020, a produção nacional alcançava 280.937 toneladas, mas recuou continuamente até atingir
apenas 130.871 toneladas em 2024, uma redução aproximada de 150 mil toneladas no período.

Os preços ao consumidor foram afetados igualmente, mas especialmente no ano de 2021 e
2022. Desde então, os preços têm se mantido estáveis, conforme dados do Ministério de
Agricultura da Indonésia (https://simponiternak.pertanian.go.id).

Do ponto de vista comercial, observa-se que as importações legais não compensaram a queda
da produção doméstica. Em 2020, a Indonésia havia importado apenas 638 toneladas de carne
suína. Já em 2024, as importações atingiram cerca de 6.076 toneladas, um aumento aproximado
de 5.400 toneladas — cifra irrisória quando comparada ao déficit produtivo estimado em 150 mil
toneladas, o que confirma que o abastecimento nacional não foi reposto por meio das
importações regulares.

https://simponiternak.pertanian.go.id/index.html
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Tabela 2- Importações de Carne suína pela Indonésia

O posto recebeu relatos de que produtos suínos provenientes de países não habilitados foram
encontrados no mercado negro, o que reforça a hipótese de ingresso irregular de carne suína de
diferentes origens para suprir a demanda local. Além disso, há relatos de que parte da população
que consome produtos suínos no país teria diminuído suas compras em decorrência de temores
de serem vitimados pela PSA – contudo, insiders informam que esse receio já teria se dissipado
e a demanda estaria voltando ao normal.

Considerando-se preço médio da ordem de 3.800 a 4.200 dólares por tonelada e o déficit de
produção de cerca de 150 mil toneladas – que evidencia a capacidade do mercado em absorver
essa quantia - chega-se a um potencial teórico de mercado superior a 570 milhões de dólares
anuais para carne suína importada. Tal montante poderia ser explorado em parte por
exportadores brasileiros caso o mercado venha a ser aberto para o Brasil num futuro próximo.
O mercado para os produtos brasileiros ainda não está aberto, mas a documentação para sua
abertura e habilitação de alguns estabelecimentos brasileiros já foi entregue. Além disso, há
interesse do setor privado indonésio que tem informado disposição do governo indonésio em
avançar no processo de análise.
 


